UM “BREGA” CRÍTICO, UMA SOCIEDADE APÁTICA E UMA REDEMOCRATIZAÇÃO CONTURBADA: ANÁLISE DE ALGUMAS COMPOSIÇÕES DE ALÍPIO MARTINS NO PERÍODO DE REDEMOCRATIZAÇÃO NO BRASIL

A Ditadura Militar ocorrida no Brasil na segunda metade do século XX causou uma grande ruptura no sistema político partidário do país, chegando a suprimir os direitos políticos e a perseguir centenas de militantes dos movimentos ditos “comunistas” que ampliavam seu potencial de ação diante da tentativa de implementação das Reformas de base sugeridas pelo ex – presidente João Goulart. Durante 21 anos o país vivenciou casos de tortura, perseguição, morte entre outras atrocidades que ceifaram com a vida de milhares de militantes que buscavam e sonhavam com a redemocratização política. Passados 21 anos, em 1985 novos ares reinam no país a reabertura lenta e gradual das instituições democráticas criam no seio popular o sonho da liberdade de expressão. Em 1989 chegam as eleições presidenciais de forma direta para presidente da República e para outros cargos eletivos nos Estados da nação, um surpreendente número de partidos e coligações lançam nada mais, nada menos do que 22 candidatos ao cargo de presidente do país, diversas classes buscam representatividade, desde os caminhoneiros aos grandes empresários da TV brasileira. Apesar da grande quantidade de postulantes à presidência, o país vivencia a miséria e a violência nos grandes centros, diante de tal quadro Alípio Martins, um dos principais cantores e compositores do ritmo popularmente conhecido no país como “Brega” satiriza as eleições de 1989, mostrando a debilidade social vivenciada pelo país, ressaltando a grande ironia da grande concorrência para se chegar ao Palácio do Planalto. As canções de autoria de Alípio Martins busca satirizar as propostas de muitos candidatos que chegam a beirar o absurdo tamanha a sua inviabilidade, canções como “As morrendo de fome”, “Nós queremos Escola, Moradia e Pão”, “A Barra tá pesada” e “Nessa Eleição” mostra a triste realidade de um país esquecidos pelos grandes governantes e renegados pelos postulantes à presidência. Foram essas músicas e algumas referências bibliográficas que tornaram possível a utilização e o debate necessário para o encaminhamento da pesquisa que foi voltada, sobretudo, para reflexões em sala de aula devido às proximidades com as eleições municipais. De qualquer maneira obtive com o desenrolar da pesquisa um olhar mais crítico sobre o período eleitoral e observei o quanto a demagogia e as falsas promessas estão enraizadas na política não só nacional, mas também municipal sejam em promessas inviáveis ou falsas ilusões sobre a real situação de nossa população.

